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Novo tratamento do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 


PELA Ls a a ZA 
| uai Sion : 
E: PATENTE N.º 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 


Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto nº 1213 em 6 de Fevereiro de 1923 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRANGEIROS. 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra : 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS SEBORRHÉA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Gabellos bran Segundo a opinião de muitos sabios est à hoje competen- 

Cos lemente provado que o embranquecimento dos cabel- 
tos não passa de uma molestia, O cabello cahe ou embranquece devido á debilida- 
de da raiz. 

. A Loção BriLHANTE, pela sua poderosa acção tónica e amiiseptica agindo 
directumente sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas € 
bigodes brancos ou grisalhos, devulvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, 
emprestendo-lhes maciez e brilho admiravel. 


Multíplas e varindas são as mo- 
Caspas tire Quédas dos cabellos jestias, que atacam o couro cabellu- 
do dando como resultado a quéda dos cabelos. D estas a mnis commum são as cas- 
pus. AL ÃO BRILHANTE conserva Os cabellus, cura as uflucções parasyltarias € 
destr6e radiculmente gs caspas deixando a cabeça limpa e fresca, 
A Loção BRILHANTE evita a quéda dos esbellos e os fortalece. 


Calvicie Nos casos de calvície com trez ou quatro semanas de applicações con- 
secutivas começa a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A Loção BriLHANTE tem feito brotar cabellos apoz periodos de alopecia 
de mezes e até de annos. 

“Ella actua estimulando às folliculos pilosve € desde que haja elemento de vi- 
da os cabellos surgem novamente. 


| - Em todas as alopecias determi 
Seborrhéa Ê outras q BcÇÕES nadas pela seborrhta ou outras 
drenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegame-se das raizes, 
Em seu logar nasce uma pennugem, que, segundo us circumstancias e cuidado que 
se lhe dá cresce ou degenera. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhta e outros microbios; 


supprime a sensação de prurido e tonifica us raizes do cabello, impedindo a sua 
queda, 


e h . Ha tambem uma doença, na qual o cabello,em vez de cahir 
Tric optilose parte, Pode partir bem no meio do fio ou pode scr na extre- 
midade, e apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação das fibri 
thas. Alem d'isso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de trichoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabeilos espigados. À Loção Bri- 
LHANTE, pelo seu alto poder antise ptico e alimentadcr, cura-a facilmente, dá vital- 
dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e ogredaveis á vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


e — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente 
e por tempo indeterminado, porque a sua acção € sempre benefica, 


2º — Não meancho a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitrato de prata € outros sães nocivos, 


3º — A sua acção vitalisante sobre os cabllos brancos, descorados ou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitivo gra- 
dual e progressivamente. 


4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de especie 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de appticar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar q 
cabeca com agua e sabão e cnxuqui bem. 

Á Loção BRILHANTE pode scr usada em fricções como qualquer loção, porem 
é preferível usar do medo seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, € com uma pequenas 
escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
& raiz cupillar, deixando a cabeça descoberta aré seccar, 


PREVENÇÃO 


Não scceitem nade que se diga ser “a mesma cousa” ou “tão bom” como a 


Loção BRILHANTE. Ei ; 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 








ENSE V. S. em ter novamente Oo basto, lindo e lustroso cobello, que teve ha 
ennos passados, 


PENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis que são As Caspes, 





Pense V, S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu cabello, 
ENSE V. S. no ridiculo que É a calvicie ou outras molestias parasy tarms do 


couro cabelludo 





INuda pode ser mois convincente para Vo S 
cavilhoso da Loção BriLHANTE 
Não se esqueça, Compre um frasco hoje mesmo. Desc amos convencer V. 5 


are fevidi nciu sobre o valor benefico da Loção BriLHANTE. Comece a ustula hoje 
mesmo, Não perca esta opportunidade. 


A Loção BriLHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmaci.s, bar- 
beiros e casgs de perfumarias. Si V. S. não encontrar Loção BaiLHANTE no seu 
fornecedor, corte O coupon abaixo e mande-o para nós, que iminediatamente lhe re- 
mu ticremos, pelo correio, um frasco desse afamado específico capiller, 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, Il — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 


do que experanentar O poster qu - 





COUPON 


(5. M.) 


SRS. ALVIM & FREITAS 
Caixa 1379 — S. Paulo. 


Junto remetto ifies j 

um vale postal da quantia de réis 10$000 afi 

It Ito ) ! 

seja enviado pelo correio um frasco de Loção BRILHANTE ne pa 


NOME srt 
RUA Sorria 


ESTADO....... 
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CINEMAS 


Os mais modernos aperfeiçoamentos 


de projecção para apparelhos 
Gaumont e Pathé sempre 
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encontram em stock na casa O acronauta ( Buster Keaton € PHILLIS 
HavER ) TON US? EE S O 
= O Rosario —( Herorp GoobwiIN, JanE Nevak 
Marc Ferrez Filhos e WaLtres BEEW) io 7 
Bosrbeleta ( Kennetrm HarLAN, LAURA LA 
Prante é Rot CuirrORD ) 8 
RUA DA QUITANDA, 2| Caixa Postal 327 Fempestade selta ... | 1] 
O homem balão ( WaLTER HieRs, CONSTANCI 
Wiison. CARMEN PHILLIPS € EARIL MET- 
— GALE ) 1 Lô 
Nebreza de sangue ( MARY PHiLBIN, GRACE 
DarmonD e JosepH DowLING ) 20 
Uma noite em Rema ( LaurETTE TAYLOR 
Fom Moore, Miss Du Pont, WARNER 
OLAND'). .. E No, Ro, | es DA TEa SS 23 
Às upparencias illudem — (Hoor Grissom, Jostt 
Sepowick c Raymond NYE ).... 26 
Conquista do amor e da fortuna ( CARMEL 
MYERS |) , AESA pera 28 
A casa do mysterio ( Ivan MosjoOUKINE. 
XoLINE '€ (CHARLES: VANEL )-ss casa, 29 
As novidades na tela ( Miss CLarA Bow, 
da “First National” ) e aba 5 
Os que vivem no écran (Miss AnnxA Q. Nit- 
Arco de espelho parabolico consumindo |0 ampires a sow, da First National). A die 14 
k E ip Re ) Os namorados no cinematographo ( Her- 
25 metros de distancia. Cubas Anarticas. Motores Bert RawLiNsoN e Laura LA PLANTE, 
. “ . Y f 22 m ) 4 
universaes. Rheostaros, enroladeiras, objectivas, etc. da Universal | asa ve aii ea | 
Os typos de belleza na scena muda — (VERA 
ReysoLDs, da Paramount)......... 18 


As estrellas da scena muda ( Miss CARMEL 
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Superior a todos por sua coloração 
DO 


E 


natural, firme e duradoura. 
É 





E INOFFENSIVO E INVISIVEL 
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Anna, a tola, com 
Laura La Plante c 
Eugene O Brien, 

Modelos da Sa Ave- 
nula, com Rosemary 
[hebvy. Joseph Swi- 
ckard o Rose [Dione 

Let Er Buck, com 
Hoot Gibson, Marian 
Nixon Josie Sed- 
uick ce Raymond 


Nor 


NVE 


. 
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Fogo abafado, com 
Pauline Fredericl 
Laura La Plante, 
Wanda Hawley e 
Malcolm Mac Gre- 
gor 

Segredos da note, 
com James Kirk- 
wood Madge Bella- 
my, Rosemary Theby 
e Zazu Pitts. 

Máuwu vento mm 
May Mac NONE, 
Barbara Sedford, 
Vera Stedman, Jack 
Mulhall ce George 
Fawceett. 

O preço de um pra- 
«er. com Louise Fa- 
zenda, T. Roy Bar- 
nes € Geurge Faw- 
cett, 

Olhos de lowco com 
Alma Rubens, Percy 
Marmont c Zazu 
Pitts. 

Raffles, com House 
Peters, Miss du Pont, 
Hedda Hopper € 
Winter Hall 

O fantasma da 
Opera com Mary 
Philbin, Norman 
Kerry e Lon Chaney. 

O mwsterio do gran- 
de circo, com Louise 
Lorraine, Jack Go- 
odsich é Joe Bono- 
mo, um hercules, que 
é considerado actual- 
mente o homem mais 
forte do mundo. 






Miss CLARA BOW, da 
First National 











Film da “First National”. 
tendo como protagonistas Bus- 
TER KEATON e PHILLYS HAVER. 

Pad” 

Viu-se no escuro. Accendeu 
um phosphoro e foi abrir uma 
porta... Um esqueleto! Recuou 
e foi abrir outra porta... Sata- 
naz f[fumegante surgiulhe á 
frente... Corre a uma terceira... 
Surge um dragão terrivel! 

E elle, apavorado, quer re- 
cuar mas falta-lhe o chão sob 
os pés e sente-se precipitado no 
vacuo! 

Deslisou por uma calha e foi 
cahir em plena calçada! 

Buster estava em Luna Park, 
o parque de diversões de New 
York. E, como não gostára da 
brincadeira, deixou-se ficar alli 
para apreciar os sustos dos 
Outros. 

Eis porem, que chega Ella, .. 
Ella ecra linda. Buster seguiu-a 
e isso foi sua desgraça. Mas 
emfim sahiu inteiro da aventu- 
ra e foi para o campo. 

Ja partir um balão com um 
explorador, que levava na bar- 
quinha tudo quanto era neces- 
sario para uma longa explora- 
ção. Buster prestou-se a collo- 
car uma bandeirola no alto do 
balão ec estava ainda encarapi- 
tado alli quando o balão reben- 
tou as cordas e partiu sem o ae- 

ronauta, de modo que ficou elle 
obrigado a assumir esse papel. 





Até um 


Quiz caçar... Uma pemba 
posou no balão e elle atirou... 
A bala furou o balão e este deu um 
mergulho pela atmosphera, que 
até parecia um bolido. Mas es 
galhos e a ramagem protectora 
de uma arvore amaciaram sua 
queda. 

Com o que tinha ra karqui- 
nha montou acampamento alli 
mesmo e, na manhã seguinte, 
resolveu pescar, usando de pro- 
cessos tão origindes que quasi 
pescou um... peixão! 

Era Ella que lhe apparecia 
de novo e, d'esta vez, ficaram 
camaradas, 

Mas quiz o accaso que por alli 
ipparecesse um boi e como a 
beldade se visse sem o auxilio 


d'elle, que temia a “fera”, ella 


Que fazer para sahir de tão grave s'tus ção? 









urso se encanteu com O apuro de seu acêmpameénto. 


mesmo agarrcu o animal pelas 
aspas e derrubou. 

A vista d'isso Buster resolveu 
fugir d'aquella mulhersinha . Não 
lhe servia... Mas eis que lhe 
apparece um urso, Sem saber 
o que fazer atira-lhe a espirgarda 
à cabeça, A corenha bate nó 
cranco do animal, que cahe mor- 
to ao mesmo tempo que uma 
bala partiu e foi matar um ous 
tro urso, Oh! Então ele cera 
um heroce! Nesse caso já rão 
temia a mulhersinha é levcu-a 
para uma gondola que preparára, 

Reclinado 


para ella, Buster empunha o 


Desceram o mo, 


cavaquinho e canta serenatas 


de amor. A embarcação deslisa 





pela corrente Não muito dis- 
tante o ro se translorma em 
cascata altissima. E a em- 
barcação deslisa.,. deslisa 
e 

Estamos em risco de ver Ra- 
mon Novarro abandonar o écran 

Lina Cavalieri e seu collega 
Lucien Muratore da Opera de 
Paris, 
Roma, onde elle se acha agora 
ensaiando o film Ben Hur para 


tendc-o conhecido em 


a Metro e tendo-o ouvido can- 
tar, ficaram tão maravilhados 
com seus dotes vocaes, que O 
aconselharam calorosamente a 
se dedicar ao canto, auguran- 
do-lhe um explendido futuro 
como tenor. 

E. ao que parece Ramon está 
tentado. 


Alina) elle pescãra um peixão 









Ante aquelle horizonte tuquillo, seu amor se expandia como num sonho 


O ROSARIO . 


Film da First National, tendo 
como principaes interpretes: — 
JANE Novak, ROBERTO GORDON, 
WALLACE BEeERY e FlAROLD 


GOLDWIN 


* 
“ * 


O' Bryant Kcely, o sacerdote 
d'aquella aldeia,  aconselhava 
sempre bondade a todos os fieis, 
fazendo a- apologia do rosario 
como symbolo da fé, como hymno 
perenne de religião. 

Entretanto, alguem havia alli, 
dotado de tão máus instinctos 
que ficava indifferente às doces 
palavras do bom padre, Era 
Kenwood Wright, um rapaz es- 
troina, que não tinha um só 
sentimento nobre no coração € 
não pensava senão em fazer O 
mal. 





Em consequencia de vel-o com 
tão detestaveis instinctcs, seu 
tio, um homem riquissimo, to- 
mou a resolução de desherdal-o 
deixando sua fortuna a um outro 
rapaz, Bruce Wilton, cujo com- 
portamento exemplar e esforços 
de bom trabalhador elle tivera 
mais dc uma vez occasião de 
observar. 

Como era de esperar, Wright 
não acceitou de bom grado essa 
resolução e, desde esse momento, 
tudo poz em pratica para crear 
contrariedades para aquelle que 
se tornára o herdeiro da for- 
tuna que elle já contava ver 
parar em suas mãos. 

Sua perversidade chegou ao 
cumulo de planejar ferir Bruce 
em sua honra de familia: 

Para isso tentou desencami- 
nhar a irmã do bravo rapaz, €, 
como não o conseguisse, como 


Felizmente todas as artimanhas do conquistador eram: inuteis ante a purtza 
d'aquélia alma 





todas “as suas ar- 
timanhas da con- 
quistador fossem 
inuteis antea alma 
pura e casta da 
moça, elle quiz ao 
menos: collocal-a 
em situação de pa- 
recer irremediavel- 
mente compromet- 
tida por elle, 

E tão habil foi 
na execução do seu plano que, 
deYuma só cartada, attrahiu á 
sua casa, rão sómente a irmã 


mas tambem: a propria noiva 
de Bruce Wilton que alli foi 
para salvar sua amiguinha, 

O facto causou grande escan- 
dalo, como era de prever; mas 
tendo amargurado d'esse modo 
o coração de Bruce, O miserar- 
vel Wright ainda não ficou sa- 
tisfeito e foi alem: 





F 


A explesão surprehendeu: Bruce em pleno trabalho 


Mandeu dynamitar a fabrica 
de conservas de sua propriedade, | 
e onde o rapaz exercia honesta 
e dedicadamente as funcções de 
gerente imas, d'esta vez, pagou 


com a vida todas as suas infa- 


mias pois foi a primeira vietima 
da “explosão, que elle proprio 
havia preparado. 

E, desapparecido esse espitrio 
do mal, Bruce poude viver tran- 
quillo e: feliz, 





Não sómente a irmã, mas -tambem- a noiva de Bruce fôra ter alli: o 


RE 
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' Craig Spaulding. rico, moço e elegante era bem visto pelas mais formosas damas: . 


A BORBOLETA 


Conto. de KATHLEEN NoRrRIS 


Cinematographado pela: 'Uni- 
versal-Jeweel” com “a' seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Dora Collier ( A Borboleta ) — 
LAURA LA PLANTE 

Konrad Krouski | — . INORMAN 
KERRY 

Hilaria Collier — RutTH CLIF- 
FORD 

Craig Spaulding': — KENNETH 
HARLAN 

Von Mandescheid — CESARE 

GRAVINA 


Violet Von De Wort — MAR- 
GARET [LL IVINGSTON : 

Cecil Atherton — Freeman Wood 

Cy Dwyer — T. Toy BARNES 


Bud 
* x 


Hilario e Dora Collier foram, 
muito crianças ainda privados 
dos carinhos maternos. 

Poucos annos depois a morte 
trahiçoeira “e implacavel 


bou-lhes tambem seu pai 


TOU- 
que 
era um artista ilustre um mu- 
sico de grande renome — dei- 
xando-os. ambos em completo 
desamparo neste mundo, 
Dora, que, por sua vaidade 
infatigavel e. encantadora fôra 
desde a infancia appellidada a 
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SESSENTA To + , Toma 


— SIM, “minha irmã... Farei tudo para que sejas feliz 


Borboleta não tardou: a revelar 
talento “musical 
e" seu maior ideal nesta vida 
foi desde muito, cedo o de se 
tornar uma violinista famosa, 


extraordinario 


Hilaria, que tambem se dedi- 
cava à musica, resolve auxiliar 
sua irmásinha, fornecendo-lhes- 
sabe. Deus! com que sacrifício 
uma pequena mezada afim de 
que ella pudesse- levar -a cabo 
seus estudos, com o apuro digno 
de tão brilhante: vocação, 

Para isso; a dedicada maça 
arranjou um emprego e durante 
todo o dia trabalhava como se- 
cretaria de uma grande empreza 
theatral trabalhando tambem à 
noite'como violinista na orches- 
tra de um dos theatros da mes- 
ma empreza. 


Quanto. à ambiciosa - Borbo- * 
letra dedicando todo o seu tempo 
aos estudos e à faceirice vivia 
angustiada pela desmedida in- 
veja que,” lhe causavam. as 


“moças da alta sociedade a quem 


a fortuna permitte a reali. 
sação de todas as fantazias. 
Céga pelo amor fraternal e pelo 
espirito de dedicação, Hilaria 
não vê esses defeitos em Dora 
ec mantem-se sempre carinhosa 
e solicita fazendo o possivel e o 
impossivel para satisfazer todos 
os seus desejos e asstgurar-lhe 
os recursos financeiros de que 
ella carece; e fazendo ainda mais 
do que isso procurando guiar 
seus passos com os conse- 
lhos de irmã, mais velha e crite- 
riosa, 





+ 


Entretanto, “o jovem '€ ele- 
gante Conrad Krouski, um Ce- 
lebre pianista, filho de um velho 
amigo da familia Collier, chegou 
a New-York e miss Hilaria con- 
vidou-o para assistir a um con- 
certo que Borboleta, ia dar na 
noite seguinte em uma das mais 
bellas salas da cidade. 


Por essa occasião Craig Spaul- 
ding, o chefe da empreza em 


que miss Hilaria trabalha, co- 


meça a admirar a belleza de 
sua jovem secretaria, para à 
qual sua attenção fôra attrahida 
durante uma noite de festa no 
theatro. 

Mal sabe elle que, desde muito 
ella o ama -— secretamente — 
pois nem sequer - ousára jamais 
permittir que seu patrão — mil- 
lionario e sempre requestado 
por damas elegantes — "perce- 
besse o affecto que inspirára a 
uma humilde secretaria. 

Mas apaixonado por musica, 
o Sr. Craig vai diversas vezes 
visitar as irmãs Collier e, de 
quando em quando acceita um 


convite para jantar alli. 


As maneiras amaveis € o Be- 


nio folgazão de Craig acabam - 


por conquistar tambem à admi” 
ração e o affecto da Borboleta, 


À SCENA MUDA — 4º — ANNO N. 


— Delicie-nos uE pouco com sua arte 


que não hesita em confessar-essa 
aspiração a sua bôa e dedicada 
irmã essa que sempre foi sua 
protectora, declarando-lhe que 
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sua suprema: felicidade depende 
d'ella unicamente - ; 
Miss: Hilaria, num gesto de, 
rara abnegação, resolve sa- o 
CAS e saia De “affecto de: Borboleta, por: cujo 
futuro é capuz de todos os he. 
“ roismos. 


wmentura, de“Dora e 


se 


crificar-se mais uma vez pela 
não 
acceitar a côrte de Craig, para 
que elle possa corresponder ao 


.. É 


Craig é Borboleta casaram-se | 


"e voltaram. agora da Europa, 


O 


Er 


Eure re + rea 


onde- foram passar a. lua de 


mel.'. 

“As frivolidades da vida: social 
que a fortuna lhe permitte 
desfructar modificaram por com- 
pleto o- temperamento da Bor- 
boleta, tornando-a futil e pre- 


ntenciosa. 


“Miss Hilaria, sua corajosa e 
modesta protectora, indo visi. 
talia logo apoz seu regresso teve 
a dolorosa surpreza | de notar 


que não era recebida por. ella 


“com a: cordialidade que tinha 


o direito de esperar. 


Craig, por sua vez, notandoa 
indifferença com que sua es- 
posa passou: a tratal-o, pede a 
miss Hilaria que interceda em 


seu favor. dando conselhos à 
irmã, 


(Conclãe no proximo numero): 


. 
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TEST 


Eis Ip 


E assim, Craig poude dedicar seu affeeto 4 Borboleta 


O elenco» da. “Universal? té 


actualmente O seguinte:. 
Actrizes: — Paúline Frederick, 
Laura La Plante, Madge Bel- 
lamy, May Mac' Avoy, Virgi- 
nia Valli, Mary: Philbin, Alma 
Rubens, Wanda Hawley, Ma- 
Bedford, 
Mary Astor, Rosemary Theby 
Zazau Pitts, Myrtle Stedman 
Louise Fazenda; Miss Du Pont 


rian Nixon, Barbara 


Hedda Hopper, Ron Rosanóva; 
Gertrude Olmstead, Josie: Se- 
dewick, Martha Maltox e Ca- 
thleen. Calhoun. 


Actores. — James Kirkwood 


Norman Kerry, Reginald Den- 
ny, House Peters, Perey Mar- 
mont, Eugene | O'Brien, Jack 
Hoxie, Hoot Gibson, Herbert 
Rawlinson, - George Fawcett, 


William Desmond, “Tully Mar- 
shall, Malcolm': Mac Gregor, 
Bert Roach,» Otis Harlan, Jack 
Mulhall, T. Roy Barnes, Ward 
Crane, G. Raymond Nye, Ce- 
sare (Gravina, Charles Gerard, 
Forrest Stanley, Francis Ford 
e - Billy: Sullivan. 


UM pequenino | escandalo..- 
de: resto já esperado em Hol- 
lywood. 


Evelyn Vaughan, estrella do. 
écran c esposa de Bert Lytell 


requereu. divorcio apresentando 
contra seu marido provas taes, 
que conseguiu estabelecer um 
record. original: Obteve a sen- 
tença de divorcio quinze minu- 
tos depois de: a haver reque- 
rido. 
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EE 


ANO EMA 
e 
4 gb Rd em 
Ez ' 

o 


attrahir à atenção do. Sr. Craig, 


(eai d+ 


ella 


, 


Craig tambem não tardou a notar 'que-o génio de Cora mudára: muito. 


E“ curioso notar que durante, 


esse rapido processo não foi 
pronunciado: o nome de outra 
mulher, mas ninguem ignora, no 


mundo cinematographico, que, 
dentro em pouco, a linda actriz 
Claire Windsor será Mrs: Bert 
Icytell, 





Tempestade solta 


Flim da Fes 
Chefiada pelo ev- 
nico e hypocrita 
Gordon | ras! 
aquella formidavel 
quadrilha ban- 
mantinl 
a despeito de todos 
os esforços da pol'- 
commettendo 
toda sorte de desa- 
tinos € crimes 


de 


did 15 
cia 


chefe 
d'essa as 
malfe!- 
Irequentava a 
melhor sociedade 
de Nova York; sem- 
pre vestido no rigor 
da moda, passava 
por ser o “gentle- 
man” mais elegante 
da epocha C, gecul- 
tando sua perversi- 
dade sob os. mails 
affectados sorrisos, 
fazia a corte à gen- 
til e formosa filha 
do Sr. Howard, um 
millionario 


Gordon, O 
Upremo 
sociação de 
LOTES 


Doris Howard,no 
emtanto o detesta- 
va, como se seu ins- 
tincto a prevenisse 
intimamente, de que 
Gordon não ecra, cc- 
mo parccia,um he- 
mem de bom carac- 
seu pai, cCOM- 
pletamente illudido 
com elle, indignava- 
sec contra essa antll- 
pathia, que julgava 
gratuita e injusta. 

Gordon vendo-se 
assim protegido pe- 


ter, € 


AC vista da confissão de Wanda, o bandido for alli mesmo preso, 


lo mllionario contava Já 


a victoria certa 
imagirar o luror, que se 
derou d'elle quando 
not ao 


A despeito de 


com 
Por isso é de 
ape- 
indo uma 
theattro em companhia 


de Doris e seu pai notou que a 
moça se enamorára de um jo- 
ven desconhecido. 


Passam-se alguns dias e certa 
tarde em que se achavam todos 


seu autoritarismo, Gordon não podia ver tudo. 


reunidos em casa 
Howard, eis que 


um opcerario, que 
lhando nas obras 


do millionario 
James Kent, 
estava traba- 
de um predio 


visinho, de propriedade do pai 


EE Td 


é 


EP ESO SOS SS EE SS ISTO 





E CS SAS NISCENA MUDA CANNON 


de Doris, salva com 
perigo da propria 
vida um creado da 
casa da moça, que, 
ao ageitar umas cor- 
tinas, perdera o 
equilibrio, caliindo e 
ficando pendurado 
ao parapeito da ja- 
nella, num 20º ar- 
dar. 

Momentos de sen- 
sação e horror pas- 
sam os assistentes 
de tão perigosa 
quão empolgante 
scena até que, num 
verdadeiro arrojo de 
abnegação, jogando 
a vida minuto a mi- 
nuto, o rapaz logrou 
salvar o pobre pre- 
to. 

E qual não foi a 
admiração de Deris 
ao verificar que Ja- 
mes Kent esse ope- 
rario não era outro 
senão o rapaz que 
ella vira no theatro 
e por quem tanto se 
interessára. 

Entretanto, er- 
thusiasmado pela 
coragem e dedica- 
ção do rapaz, o pai 
de Doris nomcou-o 
chefe das obras, tra- 
vando desde então, 
relações de verda- 
deira amizade com 
elle. 

Mas, o que o Sr. 
Howard não podia 
imaginar era que 
Doris amasse esse 
rapaz c quando odes- 
cobriu, por pouco 
não despediu James 
do seu cargo. 

Passado porem, 
algum tempo, ven- 
do que cousa algu- 
ma demoveria Do- 








Ao notar que sua filha amava James, o velho millionario ficou deveras desapontado 





|2 





ris do immenso 
amor, que votava a 
James, o velho mil- 
lionario, para impe- 
dir similhante enla- 
ce declarcu ; 
lhe daria sua 

em casamento, 

elle lhe provasse 
possuia do mencs 
vinte mil dellars pa- 
ra ccemeçar a vida 
O rapaz embcra lhe 
parecesse im pos “|- 
vel obter tamanka 
cquamtia, prometteu 
que o lara 

Nas depo;s cahiu 
em st, tremeu ant 
as dilficuldade:s 
realisação Cc sect CO- 
ração, como o de 
Doris solfreu hor 
velmente pelo receio 
de não peder satis- 
fazer a imposição do 
millionario 

A alma damnada, 
no emtanto, de tudo 
isso, quem suggera 
ao Sr. Howard essa 
exigencia era CGor- 
don, que tecia jur- 
to do velho argen- 
tario as mais perf:- 
das intrigas, com O 
fito de evitar a 
união dos dois era- 
morados, 

Mas eis que um 
raio de esperança 
vem alegrar O cora- 
çãa de James. Es- 


(Continúa na pag 32), 
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É. 


O mullionário reconhece agora o quanto fôra iludido. 


Le 
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JA DEeMmpsEYr que já se fizera PAULINE FREDERICK já divor- STAMOS em risco de ver Nor- papel de Madonna, no drama 
astro dos écran acaba de ser ciada dos Srs. Frank M. An- ma Talmadge desertar tam- O Milagre, QU estã em ersaios 
contractado para trabalhar tam- | drews e Willard Mack. requeren | bemid> écran. em New-York, que ella acceitou 
bem em uma companhia de vau- divorcio de seu actual marido Offereceram-lhe-tão vantajosa) (e MalTassimy CSEISAO dt. palco 
deville, em New-York, o Dr. Charles Alton Ruthford. contracto para desempenhar o D:z clla que Cc Rennes tam- 
em a rabalhar em 





























Im; mas é provavel 
que a gloria da nova 
carreira a absorva po! 
completo 


? à 


IMfASIAN Nixon a 
pequenina e lir- 
da estrella lançada 
pela Fex e que acaba 
de passar para a Uni- 
versal foi obrigada re- 
centemente a lumar 
e fumar cachimbo 
E' que, tendo ido 
visitar um alderamen- 
to de indios no Ore- 
son, onde está en- 
saiando um film com 
Hoot Gibson, de tal 
modo encantou os 
selvagens que seu 
“chefe, o velho Tan- 
PamdSobem-ISobem, 
fez-lhe uma recepção 
solene em sua tenda 
e. no cerimonial d es- 
sa recepção ligurava 
o tradicional cachim- 
bo da paz 


a 


WV LIAM SS. HarT 


tor mais uma 
vez [eidoemnaceiden- 
te destroncou um ter 
nozello por Ccalisa de 
seu amor aos ani 


maes 
Percorrendo sua 
fazenda, O rancho 


da Ferraduras situado 
a cinco kilometros de 
Hollywood um cãos - 
alho que o acompa- 
nhava subiu a uma 
ingreme encosta é [i- 
cou preso a uma mot- 
ta de espinhos. Ou 
b ndo alli a cavallo 
para lbertal-o, Hart 
cahiu desastrada 
mente 

Mas assim mesmo 
com um tornozello 
destroncado desceu 
trazendo o cãos nho 
montou de novo e 
voltou para casa 


€s 


EGUNDO às ultimas 

revistas recebidas 
dos. Estados Unidos 
corre em Los Angeles 
um boato horrendo: 

o de que Ma rw 
Pickford sacrificou á 
moda seus lindos ca- 
bellos e cortou-o “à 
la garçone” 


Horresco reterens , 
Es 


psi en od CLAD SRS EEE e : ron Dt GU A rorzmosa Betty 


Compson est â 


MISS ANNA Q. NILSSON, da E rst National”. noiva do ensaiador 


James Cruze 
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OS. NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO : — HERBERT RAWLINSON e LAURA LA PLANTE. 














um de 
E lqcaniciar aire aid 


O HOMEM BALÃO 


Conto de 








WaLTER WooDs 


Cinematographado pela “Pa- 
ramount'' com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Slim Swasey — WALTER HIERS 
Ollie Remus — ConstTANCE WiL- 
SON 

Madame Le Grand — CARMEN 
PHILLIPS 

Jasper Remus — J. Farrell Mac- 
Donali 

Dan Hogue — Bobby Mack 


Tinkle — Mary Jane Irving 
Sherman — EAarL METCALE 
Isadore Kelly — Knute Eri- 


ckson 


Uma hospede tão linda era recebida pelo gerente cem especial agrado, 


Dis ssa DS bin st 


Rome é uma pequena cidade 
do Estado de Missouri, que al- 
guns habitantes, por chalaça ou 
por absurda preterção, compa- 
ram à antiga capital do Imperio 
Romano, 


Possue um pavilhão de feiras, 
que é, para elles, uma especie 
de “Forum de Roma”. Lá existe 
tambem uma casa kancaria e 
por isso, um homem, Jasper Re- 
mus, que por ser banqueiro, é 
Intendente do legar e por ser 
Intendente é o orador official 
das grandes cecasiões. E, assim 
como Rome possuia o banqueiro, 
este tambem possuia uma filha, 
a encantadora Olsie Remus, 
uma perfeita provinciana e uma 
pessima “melindrosa 


Reunida a população, um dia, 





quem, piedosamentamente, enxugou às lagrimas de arrependimento 


de Ouiste. 


D'esta vez o 


no pavilhão da feira o Sr. Remus 
fallava ás massas” communi- 
cando que a semana da feira 
estava annunciada para breve, 
o que significava estar a pros- 
pera cidade de Reme em ves- 
peras de ser invadida por innu- 
meros forasteiros e entre os quaes 
a legião indesejavel dos velha- 
cos. Por isso era preciso muita 
cautela o que já levára O preca- 
vido Intendente a augmentar o 
numero de guardas 

Não havia porem cempare- 
cido a essa reunião o namorado 
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larapio apanhou sova 








real 


da filha do banqueiro. E' que 
elle estava naquelle momento 
nas funcções de creado do Hotel, 
onde tambem occupava os car- 
gos de gerente, guarda-livros, 
porteiro, cosinheiro, etc. 
namorado 


Esse 
gordo Tod 
Swasey, O primeiro trombonista 


cra o 


da philarmonica lccal, Olsie 
Remus, embora satisfeita por- 
cjue sua: pestõa estava na- 


quelle dia em grande cvidencia, 
não se contormava 
sencia do 


com a 
trombonista 


a Ul- 
mara- 





lhoso, que tanta 
philarmonica 
Nosso heroe nesse momento, 
preparava o hotel, para receber 
os novos hospedes -que para a 
feira aflluiriam 
rá sus 
menina orphã, 


falta fazia à 


[od Swasey to- 
protecção 
de 8 annes 


sob uma 


cjue 


miscravel esperava-o 


] 


tl 
Ro 
, 


RA NA, 


rs , 
no 1 A. 


o f 
SL (HH! 


O 


Ted não pedia ver com bons olhos as amabilidades, que sua amada dispensava 


havia sido abandonada por uma 
companhia de circo, que por 
alli passára. Assim, elle, gerente, 
porteiro, agente, creado e guarda- 
livros do Hotel Cel'scum e mas 
trembonista da Philarmonica 
Musical Familiar Lyra Tar- 
gente de Cezar, tambem oceu- 


atraz da porta 


os 


E mnireta yoças RE va. 


ERA 


E gas 


pava as sagradas funcções de 
rai e mãi da infeliz Sally Jo: 


Como bem p evira o Inten- 


Ainda peturbado pela queda, Tod 


AESA ADS 


ségida: 


ao supposto pastor 


dente nas vesperas da grande 
feira, os trens transbordavam 
(Continúa na pag. 34) 
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Dr. 
no Mal dad ni 


+" 


— VERA REYNOLDS “ Paramount 


OS TYPOS DE BELLEZA NA S:ENA MUDA: 





cena me q 





Owen regressára e, a 
B 








“Universal 


Film da 


seguinte 


com ad 


DISTRIBUIÇÃO 


Mary PHILBIN 
— Joseph Dow- 


[renc Tudor 

O barão Tudor 
ling 

Owen Tudor St. John — William 
Haines 


Juckins — James O. Barrows 
Cristofer Kershaw — Freeman 


S. Wood 
Evan Evans — Otto Hoffman 
Pansy Gale — GRrAcE DARNOMD 
O duque — Thomas Ricketts 
John Kershaw — Dewitt Jen- 
nings 
e e 


(Resumo da parte já publicada) 


A despeito de seus titulos de 
nobreza, que datavam de ha nos 
vecentos annos, o velho barão Tu- 
dor via-se diante de tão graves 
difficuldades financeiras que se 
encontrava sem defesa ante cre- 


seu lado, 


+ 


dd 


DM 


ella nada temia. 


dores impiedosos. que o ameaça- 
vam de lhe tomar sua mansão an- 
cestral, o imponente castello de 
Pencarreg. edificio varias vezes 
secular e que era o orgulho de sua 
familia 

No dia em que o Sr. Juckins 
um manetroso agente de negocios 
de compra e venda de immovets, 
lhe veiu trazer a noticia de que 
cs credores tinham resolvido defi- 
nitivamente promover a penhora 
e venda judicial do castello, o 
velho barão teve um tal assomo de 
indignação que resolveu declarar- 
se em franca opposição ás leis, 
oppondo-se á penhora ainda que 
fosse pela força. 

E nesse momento de tamanho 
desespero, elle teve a doce surpreza 
de ver sua desesperada resolução 
apoiada por sua neta Irene, 
que muito moça ainda, formosa, 
de apparencia timida, herdára en- 
tretanto toda a altivez e o animo 
combativo de seus antepassados 

Diante de similhante sititação 
um sobrinho do barão, o jovem 
Owen Tudor, que amava a linda 
Irene, resolveu partir para o sul 
da Africa afim de vender uma 
mina de diamantes, que alli pos 
suia ainda por explorar, afim de ob 
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fidalgos e, para completar sua si- 


Conhecendo a situação do barão | dor, illudido por um falso tele- 
Tudor, julgou que isso seria muito gramma, partiu para Londres, 
facil e habituado como estava a certo de que alli encontrar re- 


ter promplamen- 
to dinheiro e as- 
sim salvarseutio 

Mas ao mesmo 
tempo que Owen 
embarcava para 
o sul da Afria, 
outro perigo co 
meçavi a pairar 
sobre o castello 


Um novo rico 
o Srs. Cristofer 
Kershaw, bu r- 
guez ganancioso 
e sem educação; mas, uma vezrico, 
déra aseu filho John habitos de 


Vendo seu infame marido naquelle estado, Irene fugiu como 
uma louca pelas escadarias do castelo. 


Mas passado o susto, o odiento 
millionario jurou vingar-se, aba- 
tendo o orgulho do barão, custasse 
o que custasse. E Juckins, de tal 
modo manobrou, que o barão Tu- 























tuação sccial, queria vel-o installa- 
do no castello de Pencarreg. 









































conseguir como o peso de seu di- 


cursos para se salvar da ruinay; 
nheiro, apresentou-se ousadamente 


nada conseguiu, perdeu duas se- 

































































no castelo em companhia de Ju- manas nessas pesquizas inulteis 
kins e. do rerressar, encontrou-se diante 
Mas o barão, sta neta é SCuUs de tum facto consumado e trrene 
dedicados servidores, receberam-o diquel o castello fóra vendido 
de modo tão pouco cordial, que em hasta publica ecra agora 
elle, esquece endo ue tinha um Ê ropr tedade do di Christofer 
movel, sahiu do parque senho Kershaw 
rial correndo a ponto de quast Este golpe fot tão cruel que O 





perde o folego velho barão adoecer gravemente, q 



























E 


atas. iamos 





Tendo 


ponto dos medicos declararem que 
elle não podia ser transportado do 
castello. E o Sr. Christofer foi 
assim obrigado a conserval-o como 
hospede 

Porem Irene não podia admittir 
que seu avósinho vi- 
vesse q expensas do 
grosseiro Christofer, 
e. como estava ab- 
solutamente sem re- 
cursos, for procurar 
Pancy Gab, uma sua 
companheira de colle- 
Lo, que agera cera 
uma actriz de nemea- 
da e, apicdeda de sua 
situação oflfereceu-lhe 
seu amparo e arran- 
icu-lhe um logar no 
elenco da companhia 
theatral de que fazia 
parte 


(Conciusão) 


Intell gente e gra- 
cicsa, Irene rão te- 
ve difficuldade em 
empolgar o publi- 
co Sua estréa lLoi 
um exito sem pre- 
cedente c todas as 
noites os applausos 
confirmaram seu 
triumpho 


Quando ella esta- 
va assim, feita uma 
actriz de grande ro- 
me, John Kershaw,o 
filho do grosseiro 
milliorario,foi vel-a 
no palco e apaixc- 
ncu-se por ella, de- 
cidindo conquistal-a 
E, embora conhe- 
cesse a altivez de 
Irene, confiou na in- 
fluencia e poder de 
seus milhões para 
alcançar a victoria, 
mais tarde ou mais 
cêdo, 


ee RE 
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noticia do casamento de sua neta,o velho fidalgo veiu ao salão invectival-a severamente. 


Mas eis que chega um tele- 
gramma noticiando que seu 
primo Owen fallecera em um 
desmoronamento occorrido na 
mina. 


A magua de Irere foi lasci- 


rante e, para ainda mais aggra- 
var seus scffrimentcs o estado 
de seu pai, que ella irstallára 
em um casa modesta junto do 
thcatro, continuava muito me- 
lincreso, declarando cs medices 


que sómente o regresso ao cas- 
tello, levantando seu animo pe- 
deria realisar o milagre de sal- 
val-o, 

Então, visto que Owen mor- 


(Continúa na peg. 33). 


No theatro lrene sabia repellir os galanteadores mais ousados de modo a não lhes deixar illusões, 
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DAS, 
rh 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA CARMEL MYERS, da “Universal”. 





asi se À Ti a di a ie 


À SCENA MUDA 


mm ço 


Voltando 


Uma noite em Roma 


NOVA la cle ] 


NERS, v 


EHanicex MAN 


Cinematographada pela “Pa- 
ramount com a segumte 


DISTRIBUIÇÃO 


A duqueza Danati 

E tambem “O Enigma 
LaAuZETTE LAYLO? 

Randall o Meara [om MooRrI 

Zephyr Miss du Pont 

O duque Dana ALAN HaLt 

Dorando WARNER OLAND 

O prinec'pe Danadi JosEPH 
|. DowLiNG 

NMElburimeo 
HumprrE 

O corde Bercholdk 
Hurs! 

+ crnada italiana 

CHENOR 

O jardineiro italiano 
VEARSLEY 


AVILLIAM 


Loss TEC 


+ x 
Eu ANDO 


RALFII 


No anno de 1918, quando tá 
se previa o final da grande guer- 
ra, que ensanguentava O velho 
contmente, pela derrota das 
hastes allemãs, residia em Ro- 
ma, onde passava uma vida de 
inqualilicaveis extravagancias, U 
duque Dona, filho do prin- 
cipe do mesmo nome € de uma 
[idalga austriaca, que tinham 
como brazão de familia a divisa 
“pelo direito. 

Era companheiro do duque 
em suas xcursões | nceturínas 
um tenor famoso Mario, Doran- 
do, que muito se compráazia 
em auxiliallo nas | innumeras, 
conejuistas. € constarites eXTra- 
vagâncias e que, talvez por 
s-lEdaricdade com cs habites 
bchemics de seu ncbre amigo, 
precurava cortejar insolente- 
mente a propria esposa d'es- 
te. a encantadora duqueza 
Marian mnailli, a despeito da 
repugnancia visivel, que ella re- 
sentia por elle, 


ao castello, antes da: hora habitual, 


Naquella manhã, aproveitando 

ausencia de sua espesa que 
passeava a cavallo nas redon- 
dezas do castelo, o cCugue não 
poude conter seus instinetes 
devasses quando a creada de 
quarto, muito gracicsa, cem seu 
traje característico de Romara 
lhe veiu servir a refeição ma- 
uinal 
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a duqueza surprehendeu aquella, scena 


Num impeto de sensualismo 
brutal. clle tomcu em seus vi- 
gercses braços a frag.l creatura, 
que deballe se defendeu gri- 
tando por seccorro. 

Um ircidente inesperado li- 
zera com que a dugueza Marian 
regressasse ao castello muito 
artes da hora habitual, condu- 
zida em autecmevel pelo gar- 





Percebendo a perturbação em que à linda condessa se encontr 
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selvagem, 


toso Randall O' Meara, se- 
brinho de sir Jchn Milbcurne, 
embaixader da Inglaterra na 
Italia 

Randall andava pela Italia 
precurando distrahir-se por que 
conveniercias de familia  ti- 
rhano abrigado a se tornar 
noivo de uma elegante londrira, 
nriss Zephir, sem lhe ter amor. 


ava Randall procurava, distrahil-a. 





Penctrrando no castello, a 
duqueza surprehendeu horrori- 
sada a serviçal em prarto, abar.- 
donando cs apesertes do duque, 
emquanto este cemerstrava La 
physionomia uma expressão dia- 
belica de triumpho. 

Olfendida em seu amor pro- 
prio, vendo seu lar desrespeitado 
infamemente pelo esposo indi- 
gno, a duqueza ruma explosão 
de insopitavcl revelta, censura 
o marido desleal, assegurande- 
lhe que só não abandora o cas- 
tello pelo respeito e vereração, 
que dedica a seu sogro, o prin- 
cipe Danaile, cujo nome fora 
sempre tão aviltado pelo pro- 
prio filho. 

De facto, homem bem diffe- 
rente do duque, nenhum fi- 
dalgo de Rema cra tão respei- 
rado romo o velho principe 
Danaili. 

Na mvite desse mesmo d'a, 
abriram-se cs luxucscs salões 
do castello para uma brilhante 
soiréc dedicada ao mundo aris- 
tccratico de Rena. 

Elffectivamente. toda a alta 
nobreza ca cidade eterra alli 
se reuniu. Lá estava tambem, 
attendendo ao convite cv a 
duqueza Mariam gentilmentelhes 
havia feito, o embaixador Mil- 
bourne e seu sobrinho Randall. 

Apezar da secra que se havia 
deserrclado pela manhã e do 
respeito que devera manter 
entre seus dignos e illustres con- 
vidades, o duque contirucu alli 
mesmo a praticar es desatinos, 
que lhe eram peculares € 
duraste q festa a duqueza ma's 
uma vez o foi encontrar em 
collosquio amoroso com uma 
dama da alta scciedade mas de 
reputação duvidosa. 

Randall, a quem não havia 
passado despercebido este facto, 
procurou distrahir a linda e 
desditosa duqueza, que, como 


Randall tornára-se noiv 
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Mais uma vez Marian encontrava O marido em um ass 


era netural demorstrava gran- 
de perturbação. 

Foi neste memento que um 
ofticial do exercito italiano se 
approximecu do duque manifes- 
tandc-lhe o desejo de com elle 
fallar a sós. 

Bem desagradavel era essa 
visita para o duque Danaili, 
pois o militar vinha cemmunti- 
car-lhe estar o seu nome envol- 


o de miss Zephir por conveniencias de familia mas não a amava, 


vido num crime de alta trahição, 
para com a ltalia, serdo seu 
crime passivel de fuzilamento, 
que só deixaria de ser levado a 
effeito pela consideração que 


mereciam os cabellos brancos 
de seu velho pai, o principe 
Donaili. 

Mas para que essa vergonha 
lhe fosse poupada necessario se 
que o duque se com- 


tornava 
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mo de depravação. 





promettesse à euicidar-se, dei- 
xando por eseripto uma earta 
dando outra razão qualquel de 
sua morte para que seu Incmi- 


ravel procedimento não lesse 
divulgado, evitando-se d'essa lor- 
ma, que o reme des Daraili 
perdesse o conceito, que sempre 
mantivera, de dignidade e hen- 
radez. 

Desesperado ante a situação 
alilictiva em que se encontrava, 
o duque corre para junto de 
sua espesa a quem ta revelar 
o terrivel segredo, cem q Espe- 
rança de que ella o pocesse sal- 
var, perem, Mariam, van ral- 
mente irritada ante seu preces 
dimento 
sequer. 


repello-o sem  OLIN |-0 


Isso torna ainda maior o Ceses- 
pero do duque. Uma orca de 
odio e a ideia de uma virgença 
cobarde  assalteu-lhe O 


q Spi- 
rito, 


Já que a esposa recusava at- 
tedel-o, sera cila considerada 
cnusadora de scu suicídio, e, 
raoido, sem mas reflcetir, elo 
a escrever q fatal declaração 
na qual diz não poder continuar 
a viver, sabendo que sua espera 
deshonrou seu neme: su cicava-se 
para que ella fosse feliz com o 
amante 


Escripta essa carta imame q 
Cuque, hesitava ainda ante a 
necessidade do gesto Cees vo 
quando á janela da arte sala 
onde clle então estava entre- 
gue a esses allucirades pensa- 
mentes assemeu o jardineiro 
do castello, ultrajado 


Cspí “to 
ce sua crecada de quarto. 


A pobre mulher voltára para 
causa em pranto e fizera-lhe a 
confissão da torpeza a que O Cu- 
que a cbrigáca. E o jardineiro 
alli estava para se virgar. Quan- 
do o duque o delronteu elle dis- 
parou a arma, que empunhava, 
tugindo em seguida 

O estampido lez aceorrer ao 
local todos os convidados e a 
alegria encantadora d'aquelle bai- 
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vista da carta deixada pelo duque, o principe Danaili considercu-a a unica responsavel por sua morte. 






le, transformou-se 
em pouco na mais 
negra tragedia 

Foi geral a sur- 
preza € consterna- 
ção que a todos 
invadiu ante esse 
horrivel incidente, € 
principalmente a do 
principe Danaili 
quo como louco 
jurou vingar-se da 
duqueza a quem, 
deante da carta, 
que o suicida dei- 
xára, responsabili- 
ava como a unica 
causadora da mor- 
te de seu filho, 


(Continuo no preximo 
num rs 


vão não não 
Se clee ao 


Ri ss Vera Webb, 


cohecida no 
écran com o nome 
de Barbara Starr, 
casou-se a 3 de No- 
vembro com Say- 
lord Llovd, irmão 
do jovial Harold. 

Qutro casamento 
celebrado recente- 
ente em Hollywood 
foi o do elegante 
Kenneth Harlan 
com a esculptural 
Marie Prevost. 

Sylvia Breamer, 
por sua vez annun- 
cia que se vai casar 
e por isso abando- 
nará o écran, logo 
que termine seu 
actual contracto 

Seu noivo é o Dr. 
Harry  NW., Martin 
medico de Holly- 
wood, 

Tambem a linda 
Lilian Tashman an- 
nunciou officialmen- 
te seu noivado com 
Edmund Lowe. 









A pobre creada voltava para casa lagrymosa e 
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Apoz uma «tapona? resoluta, June 
saccou do cinto o revolver € 
apontou-o. 


Às apparencias iludem 


e 


Film da “Universal” com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lulu Elwood Butts — HoorT 
GIBSON 

June Webster, por alcunha “Ju- 
ne Calamidade” — Josie 
SDEWICK 

Jonathan Butts — Davip Tor- 
RENCE 

Zecca Jack — HARRY TopD 

Joe Gorilla — RAYMOND Ny E 


ARGUMENTO: 


Lulá Elwood Butts cursava 
havia muitos annos, a famesa 
universidade de Harvard, onde 
era tido como um pesquizador 
insistente de cousas transcen- 
dentaes. E para melhor levar 
a cabo os planos, que tinha em 
mente, elle. se fingia meigo, do- 
cil, incapaz de matar uma mosca, 
uma: especie de senhorita de 
calças! À 

Mas, de facto, era um pan- 
dego de força, que representava 
uma verdadeira cemedia, 

A' noite, emquanto seus pais 
o suppunham muito tranquillo 
a estudar ou repousando, Lulú 
mettia-se em: aventuras e ja 
gozar a alegre companhia dos 
que se divertem, em qualquer 


s: — Saia d'aqui immadiata 
mente — disse: June 


ds es Ce E E 
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fa 


respondia aos galanteios ou affrontas. 


Com um só ponta pé Lulu fez o ins- 
pector «de vehículos virar de pernas 
para o ar 


café ruidoso, na cidade cu fôra 
d'ella. 

O Sr. Butts, pai, chegava a 
se alarmar com a exaggerada 
seriedade do rapaz, suppondo-o 
gravemente doente a tal ponto 
que resolveu consultar um ce- 
lebre especialista. 

Passados alguns dias, no es- 
criptorio do capitalista e. poli- 
tico influente, que o Sr. Butts 
era, esperava, certa tarde, o 
medico a chegada de Lulú..afim 
de examinal-o, «quando assistiu 
à uma scena interessantissima. 
“ Lim inspector de vehiculos alh 
fôra, cueixar-se das aventuras 
de um sujeitinho, que, depois 
de desenfreada. carreira com 
sua baratinha, ainda o aggredira 
com o mais formidavel dos 
pontapés. E o *heroe d'essa 
scena — affirmava elle — ecra O 
filho do Sr. Butts. 

O capitalista cahiu das nu- 
vens e duvidou, Impossivel! 
Seu filho praticar taes feitos! 

Lulú chegou nesse momento 
e negou. De tal modo fallou, 
de tal forma se portou, então, 
que o proprio inspector Se cons 
venceu de seu engano. Não. 
Aquelle” 'maricas” não podia 
ser o rapaz decidido, que na 
vespera elle perseguira. 

Lulú conseguiu assim en- 

(Continúa na pag. 32) 


Quando June se enraivecia, Lulu ainda 
se encolhia mais. 





À conquista do amor 
» da fortuna 


Romance de (C. GRAHAM 
BAXTER 
(Continuação) 


5.º EPISODIO 


A audacioza Bettina, vendo-se 
livre d'esse perigo, pede a -Bli- 
vins que a acompanhe ao Alas- 
ka, onde passará por ser sua fi- 
lha a fim de poder secreta- 
mente | fiscalisar os trabalhos 
de construcção da estrada de 
ferro. 

Na mina de Lucky Lode con- 
tinuam a occorrer accidentes 
desagradaveis, que retardam os 
trabalhos. Moakley, como sem- 
“pre é o provocador de todos 
esses desastres, embora tenha 
até então conseguido, de certa 
“forma, occultar “sua culpabili- 
dade. ; 

Um dia, introduzindo-se na 
estação mais. proxima ao ponto 
em que se encontra a turma de 
trabalhadores, Moakley desliga 
um carro cheio de pedras, que 


aa » 
EN 


LA 
ge 
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Como se engana ur. 
velhaco. 


desce precipitada- 
mente “pela: linha 
ferrça ec, em poucos 
momentos, ganha 
vertiginosa | veloci- 
dade. Em. baixo, a 
poucos ' Kilometros 
de distancia, os tra-. 
balhadores ouvem o 
rumor e aguardam 
artentamente a che- 
gada de um trem, 
como presumem, 

Momentos depois 
avistam, no alto da“ 
serra, ocarro de pe- 
dras descendo com 
fragor. Ante o peri- 
go imminente todos 
fogem: para o alto 
de uma collina, 
Mais «alguns segun- 
dos e jo-carro passa 
vertiginosamente € 
rola pelo: precipício. 

Moakley fôra au- 
tor d'esse novo at- 
tentado, Warde vai 
procural-o no escri- 
ptorio da mina 
“Burro cégo”. 

Moakley - recebe- 
-O com fingida cor- 
dialidade e assegu- 
ra-lhe, sob palavra 
de honra, que ne- 
nhuma ligação tem 
com o ultimo e "la- IE 
mentavel accidente” = 
— diz elle, 


ms 


"ordens 
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Warde despede-se convencido 
de que elle é realmente inno- 
cente e dirige-se para casa. 

Alguns minutos depois varios 


“individuos surgem da. floresta, 
que orla a estrada e assaltam seu 


automovel. De accordo com as 
recebidas de Moakley 
levam-o para a beira de um 
abysmo; onde o deixam amar- 
rado a um tronco de arvore. 


Entretanto Bettina e Blivins 
chegam ao Alaska e desconhe- 
cedores, que são des caminhos, 
contractam um índio como guia: 


A aventura em casa de Ratigan, 


Quando os trez já se encon- 
tram a algumas milhas da cidade 
Bettina percebe que o Pelle 
Vermelha está com intenção 
de assaltal-os e pede-lhe que lhe 
empreste a carabina pois deseja 
matar uma passaro. Sem que o 
indio note ella descarrega a arma 
e restitue-lh a em seguida. 


Pouco depois tem ensenjo de 
verificar que suas suspeitas não 
eram infundadas. O indio de- 
clara peremptoriamente que não 
continuará a viagem. sem que 
lhe paguem uma” quantia dez 


E EUR DIES DAR ET REG pe 


vezes superior á previamente 
combinada. E ante a recusa de 
Blivins, elle lhe colloca a arma 
contra o peito, amecaçadoramen- 
te. 

Bettina declara-lhe que por 
um poder sobrenatural ar pode 
«impedir o funccionamento de 
sua carabina, 

E verificando que de facto a 
arma não dispára o supersticioso 
índio desiste de suas malevolas 
intenções e foge apavorado. 

(Continua na pag. 34) 
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No collegio, Bettina sugeitava-se aos mais tumultuosos folguedos, 
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À casa dos mysterios 


Romance de JuLes MARY 


Cinematographado pela “AlI- 
batros , tendo como principaes 
interpretes Ivan MOosjoUkKINE, 
KoLiINE, ec CHARLES VANEL. 


(CONTINUAÇÃO DO) 


2.º EDISODIO — O secreDO 
DA LAGOA 


Emquanto isso, o perfido Hen- 
rique Villela, procurava oppor- 
tunidade para satisfazer sua 
vingança c o destino impiedoso 
encarregou-se de lhe fornccer 
essa tragica occasião. 

Marjory, não se conforman- 
do com a decisão de Julião, que 
lhe prohibira a entrada em sua 
casa, escreveu uma carta a Re- 
gina em termos de grande ca- 
rinho, supplicando-!he que fos- 
se velo, pois muito desejava 
conversar com ella, tendo já 
para isso despedido todos os 
creados, afim de evitar indis- 
creções. 

Essa carta Marjory entregou 
a um garato filho do jardinciro, 
Rudeberg. o velho photogra- 
pho amador. 

No momento porem, em que 
o mesmo ia transpor o portão 
da casa de Regina afim de cum- 
prir a missão, que lhe fôra con- 
fiada, Villela, violentamente lhe 
arrebatou a carta e com um 
sorriso mixto de perversidade 
e ironia, entregou-a elle proprio 
a sua destinataria,. 

Regina que dedicava affei- 
ção filial a Marjory, prompti- 
ficou-se a satisfazer o descjo PN E ta PA SEC 
do bondoso velho, sentindo no Se etognvo cuda Te Tre scan R 


Per 








O O as 
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emtanto um atroz presentimen- 
to, prenuncio da terrivel des- 
graça. 

Villela, aproveitando-se de sua 
ausencia, introduziu-se sorrate)- 
ramente em sua casa, roubando 
a carta, que lhe ia servir de ins- 
trumento para sua torpe virn- 
gança:. 

Entretanto fôra annunciada 
a proxima chegada: de Julião e 
seu implacavel inimigo logo 
forjou um plano machiavelico. 
Aproveitando-se mais uma vez 
da ausencia da esposa de Julião; 
atirou a maldita carta no chão, 
do. aposento principal de sua 
casa. 

Não. tardou muito que che- 
gasse Julião Villandril, que, de- 
parando com aquelle papel no. 
chão, apanhou-o | immediata- 
mente e ficou horrorisado com 
o que leu. Uma nuvem passou- 
lhe pelo cerebro enfurecido e, 
num assomo de colera, elle des- 
pedaça o retrato da esposa que 
julgava adultera., 

E, como esta não estivesse 
alti, Julião correu à casa de Mar- 
jory, onde se travou uma scena 
violentissima, chegando” a pon- 
to do esposo ciumento, apertar 
convulsivamente o pescoço do 


velho, quasi | asphyxiando-o;, 
Apoz - essa scena Villandril 
corre, desesperadamente, mas 


o velho reunindo as poucas for- 
ças que lhe restavam, foi em 
seu encalço, gritando: "Tenha 
piedade de:mim e sobretudo: de 
Regina. Ella é minha filha”, 

Ouvindo essa tremenda re- 


velação, Julião voltou-se e na 


estrada deserta, Marjory con- 
fessou-lhe seu segredo. De: facto 
Regina era sua filha: fructo dos 
seus amores com a esposa do 
general Bettigny. | Entretanto 
ella de nada sabia, pois que Mar- 
jory jurára nunca revelar a pes- 
soa alguma o segredo de sua 
filiação. Mas o general dois 
annos antes tudo: descobrira e a 
pobre mãi de Regina suicidára-se. 

Exhausto por essa penosa 
narrativa, Marjory desfallece, 
Julião Villandril vai apressa- 
damente buscar um “medico. 
Mas quando volta ao local o 
velho já não estava perto da 
lagoa onde o deixára. Jazia seú 
corpo mais adeante e em sua 
carteira não havia mais dinhei- 
ro algum, o que fazia suppor 
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MAGIC 


O MAGIC é um preparado liquido que supprime 
; mães, etc, evitan- 
des horriveis 
suadores de borracha, fazendo desapparecer até o 
mais ligeiro odor que, às vezes, com o excessivo 
calor, póde dar a transpiração. MAGIC é o unico 
pelos Drs. 
Austregesilo, Alaysio de Cascro e 


a transpireção das axillas, pés 
do as mançhas dos vestidcs e '0 uso 


pRrenuco como inoffensivo à saúde, 
iguel Couto. 
Werneck Machado. 


tia do que os nomes destes medicos ? 


Assim pois não ha nenhum receio em usal-o, 
EXPERIMENTE HOJE MESMO | 


Vende-se: nas pharmacias e perfumarias melhores 


do Brasil, EO RECO aos: depositarios no 
Rio de Janeiro, endel & Pagano, 
107 — Em S, Paulo, Sr, 


C;— 15 de Novembro 482. 


Moça chic 


Será possivel ter maior garan- 


Braz Salvador Curtu, 
Praça da Sé 188 Em Recife, Clovis Wanderley & 


Setembro 





que elle fôra assassinado para 
o roubarem, 


3.º EPISODIO — obvio E 
AMBIÇÃO 


No entanto todos acreditavam 
culpado da morte de Marjory. 

Quanto a Regina, presa, de in- 
dizivel afilição, esperava ancio- 
samente notícia de seu marido, 
Ella presentia alguma cousa de 
terrivel, porquanto não achára 
mais em sua gaveta a carta 
que Marjory. lhe escrevera; e o 
facto de ter encontrado o seu 


FILIAES: 





S. PAULO, PORTO ALEGRE, PERNAMBUCO, 
e JUIZ DE FÓRA 7 


retrato no chão despedaçado, 
fazia-lhe claramente recompôr 
toda a scena, Villandril julgava-a 
infiel, talvez já tivesse commeti- 
do uma loucura, 

E, quando se absorvia nessas 
tristes conjecturas, Julião en- 
trou e narrou-lhe- todos os tra- 
icos acontecimentos, jurando- 
he no entanto estar innocente 
da morte do velho: Marjory. 
- Apoz uma noite cheia de pe- 
sadellos e logo aos primeiros 
albores da manha, Villan- 
drill foi despertado pelo: criado 





STOCK 





que lhe veiu dizer que dous in- 
dividuos desconhecidos - solici- 
tavam a sua presença na ante- 
camara, 

Eram as autoridades, que 
apoz algumas perguntas, à que 
Villandril não podia responder 
por se tratar de casos intimos, 
deram-lhe voz de prisão. 

De facto tedas às probabi- 
lidades accusavam Julião Vil- 
Jandril: a carta que sem se sa- 
ber como, fora encontrada no 
casaco do morto, OS signaes no 
pescoço do morto, que Julião 
não negou terem sido feitos pelas 
suas mãos... 

As autoridades estavam. ple- 
namente convencidas da culpa- 
bilidade de Villandril, suppon- 
do Marjory amante de sua' es- 
posa e que o rapaz, apoz seria 
altercação, assassinára o velho. 

Abraçada á filhinha querida, 
Regina num desespero atroz 
antevia o futuro negro, que a 
esperava. 

No emtanto Rudeberg, que 
andava sempre munido de sua 
machina photographica, acha- 
va-se a certa distancia, no mo- 
mento em que fôra perpretado 
o crime e, cautelosamente tirára 
diversos clichés dessa horrenda 
scena. E, dias depois foi mos- 
trar essas provas photographi- 
cas a Villela, que horrorisado 
com essa irrecusavel testemunha 
immediatamente comprou-as-por 
bom preço. 

Mas bem comprehendia que 
não podia ter socego, porquan- 
to lhe faltava adquirir os clichés. 

E com esse intuito penetrou 
certa noite occultamente na ca- 
bana de Rudeberg. Porem por 
mais que mexesse € remexesse 
alli, não encontrou os clichés 
compromettedores. - Eis | que 
quando elle estava occupado 
nessa busca entrou Rudeberg. 
Então Villela  escondeu-se, poz 
narcotico num copo e logo de- 
pois o velho adormeceu pesada- 
mente. Aproveitando-se dessa 
circumstancia o infame, ateou 
fogo a cabana, 

Quanto a Villandril fôra con- 


duzido à prisão, mas consegui- 
ra a sympathia do guarda 
que o acompanhava e por 
meio de um truc intelligente 
emprehendeu uma — perigosa 
evasão, 


Agora vendo-se em liberdade 
só tem um fito:afastar-se d'alli 


Krupp-Ernemann | 


Novos modelos aperfeiçoados 
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já tinha sido destruida e com 
que sua fuga já tinha sido pre- ella os perigosos clichés: mas 
sentida e seus perseguidores já o velho Rudeberg, muito ad- 
lhe vinham no encalço. No | mirado por despertar no meio 
emtanto, tendo conseguido dis- de um campo e desconfiando 
tanciar-se d'elles, deparou com  d'elle apressou-se a escondel-cs 
o incendio na cabana de Ru- em logar seguro, 





o mais depressa possivel, pois 














deberg. ESTE / 
REA Continta no provimo ? y 
Nella penetra afoitamente e numero). 3 
A UERBa Eis SUBS Cie o É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
pobre Rudeberg,já quasi a ser O h O PINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO y 
VE, E , omem baláã «A minha opinião é completamente favoravel ao fortificante E 
d | 
attingido pelas chammas, con- ato aro elle tem sido de gens elficacia contra í 
r ; . - . E ) os acct tes nevropathicos e em outros casos derivados do empo- 
Eneas a dormir. Com extre- (Continuação pap. 17) brecimento do sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro E 
ma ligeireza, traz o velho des- D tonico em minha clínica. (a) Pror. DR: D. AUBRAN> ç 
falecido para um campo pro esembarcou tambem entre Montevideu irma rec E 


ximo ec continúa em sua fuga 
desesperada. 


Villela julgava que a cabana 








Miss du Pont no papel de Zephir 
(Do film Uma noite em Roma). 








o grande numero dos visitantes 
o celebre larapio Mark Bulger, 
conhecido pela polícia das gran- 


des cidades pela autonoma- 
sia de "“Rapa-tudo” e que, 
para melhor agir, havia an- 
nunciado na cidade de Rc- 
me, uma serie de conferer- 
cias de assumptos | rel'gi- 
Osos, apresentando-se para 
isso com as caracteristicas 
de pastor evangelico. 

Foi portanto solenne a 
chegada do larapio, — recebi- 
do pelas congreções locaes e 
pelas representantes da Li- 
ga Feminista Moralidade e 
Honra, que lhe fizeram sig- 
n'ficativa manifes-tação. 

Hespedou-se o celebre 
“pastor” no Hotel Coliseum 
onde tambem tomou apo- 
sentos Mile. la Grand, a 
“rainha do ar”, contractada 
para executar seus arrisca- 
dos trabalhos aereos na feira 
de Rome. 

A artista das alturas ti- 
nha como seu secretario um 
sugeito chamado Isidor Kel- 
ly. Tod Swasey, com o he- 
tel repleto era obrigado a 
assumir simultaneamente os 
differentes cargos, que oe 
cupava, desfazendo-se em 
gentilezas para attender os 
hospedes do Coliseum. Es- 
sas multiplas preoccupações 
não modificavam porem, a 
perturbação que lhe causára 
o modo excessivamente gen- 
til com que sua namorada 
Olsie Remus tratára o" pas- 
tor” quando este desembar- 
cára. 

Mas aconteceu que Isidor 
Kelly, o secretario de Mile. 
La Grand descobriu em 
pouco tempo que a crean- 
ça recolhida por Tod Swasey 
era nada mais, nada menos 
do que a filha da grande 
aeronauta ce que esta pre- 
curava loucamente por toda 
a parte. De facto era nota- 
vel a predilecção de Sally 
Jo, pelas proezas arriscadas, 
quando Tod Swasey lhe da- 
va licções de gymnastica. 



























EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1º Enriquece o sangue. 2º Augmenta o peso. 3.º Alimenta o cere- 
bro. 4º Fortalece os nervos e os musculos. 5º Tonifica o estcmago € 
o coração. 6º Excita o appetite. 7.º Accelera as forças. 8.º Regularisa 
a mentruação. 9.º Calcifica os ossos, 10º Evita a tuberculose. 


VIGONAL: E' o fortificante preferivel para os Anemicos, Convales- 
* centes, Neurasthenicos, Exgottados, Dyspepticos, Ar- 


thriticos, etc. 


VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 

* uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardiaca. 

VIGONAL: E" o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 

* gravidez e depois do parto, fazendo augmentar considera- 


velmente o leite. 


VIGONAL: E' muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 

* [ymphaticas, rachiticas, lhes calcificando es ossos € fa- 
vorecendo o crescimento. 

VIGONAL « E' o remedio ideal para os Medicos, Advcgados, Profes- 

* sores, Estudantes, Negociantes, e cutros que soffrem de 

inscmnia, perda de memoria, frequeza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E'* de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 

* licãr de meza, e é recommendado especialmente ás pes- 


sãas delicadas. 


A: VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS : 


PREÇO DE | VIDRO 8$000. PELO CORREIO 10$000 


Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL 1379 





O que ninguem ainda suspeita- 


vacra da ligação existente en- 
tre o supposto "pastor , Mile. 
La Grand e seu secretario. 
Constituiam elles uma perige- 
sa quadrilha. Para Rome, onde 
agora agiam, preparavam um 
plano ousado o assalto do Ban- 
co de Jesper Remus. 

O pastor conquistaria O cO- 
ração ca filha do banqueiro € 
d'essa forma se introduzia fa- 
cilmente na casa de seu pai, 
emquanto Mile. La Grand nes- 
te mesmo momento, subiria no 
balão e de consideravel altura 
deixar-se-hia cahir cem o para- 
quedas, o que decerto desper- 
taria a attenção geral, facilitan- 
do assim a acção do terrivel 
larapio. 

Olsie Remus inneccentemente 
concorria pois para O exito do 
“Rapa-tudo”, acceitando, ape- 
zar dos ciumes de Tod Swansey, 
os galanteios do joven e 'can- 
dido” missionario. 


Não convinha porem aos ve- 
lhacos que sua cumplice re- 
conhecesse em Sally Jo sua fi- 
lhinha, pois talvez ella não mais 
subisse no balão o que tornava 
difficil a execução do plano ar- 
chitectado. Mas, Sally Jo, sen- 
tia pela artista aeronauta, uma 


tal sympathia, que a procurava 


(Firma reconhecida) 


SÃO PAULO 


sempre em seus aposentos. INu- 
ma dessas visitas, a menina ou- 
viu o pseudo pastor dizer que 
fugiria com Olsie Remus no dia 
marcado para a inauguração da 
feira. 


+* + 


Era imponente, na verdade, 
o aspecto do grande certamen 
prcmovido em Reme. O largo 
da feira estava repleto de gente» 
que se acotovellava deante das 
innumeras barraquinhas de ven- 
da de mercadorias e dos pavi- 
lhões, que se destinavam ás di- 
versões. 


A nota sensacional da festa 


era porem o arriscado traba- 


lho aereo de Mile. Le Grand, 
que se desprenderia, em um 
para-quedas, do balão, que a 


levaria ás nuvens. 
A grande aeronautaã prefa- 
rava-se para subir e o balão, já 


cheio de gaz, estava apenas se- 
guro pelos admiradores da in- 
temerata mulher, quando alguem 
gritou: larga! 

Rapido elle se desprendeu das 
mãcs, que o mantirham e ele- 
vcu-se em pcucos segundos a 
consideravel altura. Um grito 
uniscno de panico sahiu de todas 
as bcccas. O balão arrastára 
Tod Swansey e a menina Sally 
Jo que, para melhor segurarem 
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Olhar que 
fascina... 





Os olhos de certas mulheres têm um encanto verdadeiramente magnetico!... O olhar d'essas 
mulheres tem um brilho que perturba, attrahe e fascina irresistivelmente | 1! Esse mysterio, esse 


enorme poder 


seducção pode ser obtido immediatamente pelo emprego dos PRODUCTOS 


MESDJEM, YILDIZIENNE e MIRABILIA de fama mundial, da ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA, premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO do Centenario 


e noutras a que tem concorrido. 


LEIA COM ATTENÇÃO, ESCOLHENDO AQUELLES QUE PODEM AUXILIAR A BELLEZA DOS 


' (BRILHO DOS OLHOS ) 
MAE So Cs E a nf e tri 


Producto de GRANDE BEI.- 
LEZA para alongar e escure- 
cer as pestanas, dando aos 
olhos uma limpidez scintillan- 
te, um encanto indizivel, um 
brilho: avelludado, uma vivaci- 
dade vehemente que faz !em- 
brar os Olhos de Fada. 


(GOITAS MISTERIOSAS ) 
Gee E 


Dão uma grande expressão ao 
olhar tornando-o captivante e 
encantador. Purificam e fortifi- 
cam a vista, dando aos olhos 
uma limpidez e brilho de in- 
comparavel seducção, comba- 
tendo ao mesmo tempo a ver- 
melhidão e sendo absoluta- 
mente inoffensivas 


“MESDJEM ORIENTAL 


Especial e inoffensivo para a 
belleza das pestanas e sobran- 
celhas, tornando-as espessas, 
longas e lustrosas. Dá ás so- 


brancelhas um arqueado de 
belleza diaphana, 


(PÓ ROSADO) 


Dá& aos olhos uma distincção 
e belleza invulgar, corando le- 


“vemente as palpebrassuperiores. 


MESDJEM 


(CRÊME ORIENTAL ) 
ma mm to et e e ii ns 


Para accentuar a côr das pal- 
pebras e sobrancelhas, dando- 
lhes brilho. 


MESDJEM 


(LAPIS EM TODAS AS CÔREFS, 
E e e e Ti e a e 
ESTOJO DE METAL) 

O a 
Para a maquillage dos olhos, 
escurecendo as pestanas e so 


brancelhas conforme a côr dos 
olhos, 


MESDJEM 


(CRÊME UNCTUOSO ) 
— —————— em a, 


[Faz as palpebras mais escuras 


SEUS OLHOS, SEM QUE SE CONHEÇA O ARTIFÍCIO. 


e luzidias, realça a belleza dos 
olhos, evitando a formação das 
rugas nas palpebras, 


(crêmE 128) 


Para dar brilho às pestanas e 
sobrancelhas fazendo-as nascer 
activamente, evitando que 
caiam e a producção de caspas. 


MESDJEM 


(FARD COSMETICO, PRETO 
ee e o Dis pirar 
OU CASTANHO ) 
Ce 


Para alongar e ondular (ar- 

quear) as pestanas fazendo os 

olhos maiores e de umn belleza 
incomparavel, 


MESDJEM 


(CRÊME SUPERCILIAR) 
== ee e — e 


Dã &s sobrancelhas uma bel- 
leza impeccavel, desprendendo 
e matando a raiz de todos os 
pellos que ficam fora da linha 
do contorno, ficando assim as 
sobrancelhas afinadas para sem- 


pre. As senhoras que tirem as 
sobrancelhas sem applicar o 
Crême Superciliar estão sujei- 
tas ao enfraquecimento da vis-= 
ta, a infecções que podem cau- 
sar a morte e a outras doenças 
provocadas voluntariamente. 


MESDJEM 


(LAVE DU VESUVE) 


Faz os olhos ternos, communi- 
cando-lhes ao mesmo tempo 
carícia, encanto e doçura. Ap- 
plica-se nas palpebras inferio- 
res para fazer os olhos maiores, 


YILDIZIENNE 


(LOÇÃO E COSMETICOS) 


A vida das pestanas e sobran- 
celhas. Para fazer nascer, cres- 
cer, alongar e cvitar de cair. 
Experimente só uma vez e terá 
longas pestanas. 


MIRABILIA 


Productos de effeitos seguros 
para tirar as rugas dos olhos, 
para sempre, 






notou que ella os- 
tava ao pescoço, uma 
medalha de que fi- 
zera presente a Ja- 
mes, como recorda- 
ção de seu primeiro 
passeio, 

Essa moça não era 
outra senão Wanda, 
uma cumplice do 
bando de Gordon, 
que para alli fôra e 
tomava taes attitu- 
des junto de James, 
para que Doris a 
julgasse em relações 
amorosas com o ra- 
paz. 

De facto Doris fi- 
cou com essa con- 
vicção e despeitada, 


ferida no coração, 
Doris resolveu ac- 
ceitar o casamento 


com Gordon, sendo 
a ceremonia marca 
da para 8 dias de- 
pois. 
Restabelecido e 
sem pcder ccmpre- 
hender a razão pela 
qual sua noiva não 
fôra vêl-o no hespi- 
tal, James vai para 
a casa de sua mãi, 
e qual não é sua 
surpreza, lendo num 
jornal a noticia de 
que o casamento de 
Doris com Gordon, 
devia realizar-se na- 
quelle mesmo dia: 
Não podendo com- 
prehender similhante 
trahição e abandono 


James, corre imme- 


diatamente á casa 
de Doris, mas em 
caminho foi atacado 
e preso, por acolytos 





ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELL EZA 


ESTES PRODUCTOS SÃO EXCLUSIVO DA 


DIRECTORA MADAME CAMPOS — ruUA 7 DE SETEMBRO, 166 — RIO 


Escreva hoje mesmo. 


O aerostato, antes.do signal, ha- 
viam dado diversas voltas com 
a corda nos proprios pulsos, 
Foi neste momento que Isidoro 
Kelly resolveu dizer á Mille, La 
Grand que aquella creahnça era 
sua filha. Por sua vez, lá nas 
nas alturas Sally Jo contou a 
Tod Swasey a conversa que ou- 
vira do pastor... E a popula- 
ção de Rome mais uma quali- 
dade descobriu no trombonista 
da philarmonica. 


Tod Swasey conseguiu soltar 
o paraquédas e eil-o que desce 
salvando sua vida e a de 
Sally. 


E elle não ficou apenas nisso, 
Por muitos motivos Tod não 
poderia deixar que se consum- 
massem os planos do falso pas- 
tor. Ágora, como arguto dete- 
ctive, o gerente do Hotel Co- 
liieum busca o patife, domi- 
na-o depois de forte luta e 
consegue devolver ao banquei- 
ro Jasper Remus o dinheiro de 
que ellz já se apoderára. 


Tod Swasey, agora chefe de 
policia nomeado pelo Intenden- 
te. de. Rome, casa-se com 
Olsie Remus, a del'ciosa filha 
do banqueiro ! Mile. La Grand 
retoma o seu primitivo nome: 
Maisie e deixando o negro pas- 
sado, prepara risonho porvir 
para sua intelligente filhinha. 


Resposta mediante sello. 


Tempestade solta 





' 


(Contiruação da pag. 13) 


tava annunciada uma corrida de 
automoveis, cujo vencedor ga- 
nharia avultada quantia, E elle 
logo se inscreveu para esse cer- 
tamen,. 

O miseravel Gordon então 
começou a tramar de parceria 
com seus cumplices, toda sorte 
de tramoias, afim de impedir a 
vicroria do rapaz. 

Eis chegado o grande e tão 
anciosamente esperado dia do 
“certamen'. 

Ao signal de partida dos jui- 
zes, tem início a sensacional 
corrida. : 

Depois de vencer os obsta- 





culos, já no ultimo dia da cor- 
rida, James ia ser o vencedor, 
quando, em consequencia, de 
uma explosão provocada pelos 
assalariados do m'seravel Gor- 
don, foi soterrado pela queda 
de um tunnel, por onde passava. 
Somente depois de inauditos es- 
forços, o bravo rapaz conseguiu 


- salvar-se d'esse desmoronamento 
“e, ainda assim, gravemente fe- 


rido. 


Recolhido a um hospital elle 
alli ficou sem sentidos durante 
muitos dias ce, tendo ido visi- 
tal-o Doriz teve a dolorosa sur- 
preza de encontrar a sua cabe- 
ceira outra moça acariciando-o 
e chorando, 


Para cumulo, observando at- 
tentamento essa moça, Doris 


INEGUALAVEL SABONETE Para os sannos 
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do bandido, que re- 
ceioso: da presença 
do rapaz, assim or- 
derára. 

Depois de luta fu- 
riosa James conse- 


Catalogo Gratis gue libertar-se e 


chega á casa da noi- 
va querida, justa- 
mente no momen- 
to em que o sacerdote inqui- 
ria, como é de praxe, se ha- 
via alguem que impedisse tal 
união, 

Esfarrapado, coberto de san- 
gue, elle surge entre os convivas 
é então, diante de todos, Wanda, 
que se arrependera de sua inter- 
venção trahiçoeira nesse caso, 
fez a coniissão dos crimes de 
Gerdon e tambem fazendo-se 
passar por apaixonada de James. 

Ássim o terrivel bandido foi 
capturado, ficando a scciedade 
livre de mais um inimigo. 

E Doris, envolta ainda no 
seu diaphano traje nupcial, corre 
aos braços de James. 





Às apparencias illudem 


(Continueção da peg. 27) 


ganar a todos, menos ao me- 
dico, espirito perspicaz, que 
logo comprehendeu não passar 
elle de um refinado sonso. 
Sentindo-se descoberto per 
elle, Lulú pediu-lhe que nada 
dissesse a seu pai, e este, a con- 
selho, ainda, do doutcr, resolveu 
entregar o filho, por algum 
tempo, ao director do Circo 
Corsteck, que explorava, de 
preferencia, scenas do Far West, 
Alli, exercitando-se | physica- 
mente elle se faria um hcemem. 





Ora, do elenco do circo fazia 
parte a senhorita June Webster, 
filha de um antigo fazendeiro, 
que tudo perdera, nas garras 
de credores impiedosos. June 
tinha profundo desprezo. pelo 
chamado sexo forte e enfurecia- 
se sempre que lhe dirigiam um 
galanteio. Montava admiravel 
mente ec atirava ainda melhor. 

A primeira recommendação 
que o pessoal do circo fez à Lulú 
foi a de que não se mettesse 
com June, que cra alli conhe- 
cida pelo alcunha de “Cala- 
midade”. E o rapaz começou 
a tomar parte nos ensaios, fe- 
-endo um feio dos diabos, 
quando lhe deram um potro 
selvagem para montar. 


June, que começava a sentir 
certa sympathia por clle, cousa 
que indignava a ella propria, 
pois presentia que seus princípios 
estavam prestes a ir por agua 
abaixo, quiz dar uma licção a» 
filho de Butts e montou o ani- 
mal, dominando-o facilmente. 

Lulú sentia-se humilhado com 
aquillo. Elle ecra um homem e 
havia de mostrar que o eraá- 
quella gente que ria d'elle. 

Nesse dia, vendo-o assim tão 
triste, o hercules do circo, Jce 
Gorilla, interrogou-o e Lulú 
fel-o confidente de seus desgos- 
tos. O maior feito que elle po- 
deria praticar, alli seria con- 
quistar June. 


— De facto o homem, que o 


Casa bulomar 


Calçado DADO 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO 


Avenida Passos, 120 


A CASA GUIOMAR lança no 
mercado mais uma marca de 
sua creação. 














BA-TA-CLAN 


Em vaqueta escura ; 
de ns. 17 a 26........ 5$500 
de ns;22728 92 a 6$500 
de ns. 33 a 40........ 8$500 
Envernizadas: 
de ns. 17 a 26,....... 8$000 
de ns. 27 a 32........ 10$000 
de ns. 33 a 40........ 12$000 





Pelo Correio, mais 1$500 e 
par. Remettem-se catalogos illus- 
trados. Gratis para o interior a 
quem os solicitar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 
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LUre-se E 


OS PRODUCTOS DO LABORATO 















































LAXO-PURGATIVO INFANTIL 


Base manita (do maná). Unico 
no genero para -crianças; é efficaz, 
tem sabor de assucar e não habitua 
o organismo. (Lic, 407). 


GUARANINA 


(Comprimidos). Base guaranina 
de guaraná. Cura ou allivia em pou- 
cos minutos qualquer dôr, enxaque- 
cas, etc., Aborta a grippe, resfriados, 
etc. e é tonico do coração, ao contra- 
rio dessimilares que são depressivos. 
Tome um ou dois comprimidos 
(Lic. 515). 









conseguisse seria considerado 
um heroe — disse-lhe Gorilla. 

O filho do Sr. Butts tema a 
cousa a peito e eil-o diri indo 


galanteios e portanto à fron- 
tando as iras constantes de 


“Calamidade”, irascivel, sempre 
disposza a responder com um 
tiro a qualquer insolencia. 

Mas Lulú jurára a seus deu- 
ses que a moça — como dizia 
elle — “ainda havia de comer 
na sua mão » 

Tem um plano para isso. Ar- 
ranja um comparsa, que aii 
umas graçolas a June. Ella 
perde as estribeiras, saeca seu 
revolver e atira sobre O infeliz, 
que cahe. 

Suppondo-o morto, June pro- 
cura fugir, a cavallo. Lulú toma 
o “guidon” de sua barata e trata 
de alcançala, o que consegue, 
arrancando-a do cavallo para o 
automovel. 

Depois ,prosegue em veloci- 
dade inferral. 

“Calamidade” treme e sup- 
plica-lhe que pare. ; 

Melhor seria entregar-se a 


NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEI- 
TE &C. (RIO) RESOLVEM DIFFI- SE Praca Eira 
CULDADES CLINICAS E TRAZEM 


NOS ROTULOS AS RESPECTIVAS !* 
FORMULAS. 





LEITE INFANTIL — Fabrica em 5. Paulo e Rio 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 


Fortaleça-se 


RIO 






AMINA-ZIN 


Extractos vitaminosos da 


eroso toni-estimu- 
lente da nutrição. Unico 
d o classe no Brasil. (Lic. 


GUARANIL 


(CONCENTRADO ) 
Tonico poderoso estoma- 
chico, hematogenico, de inne- 
gavel superioridade sobre os 
existentes. devido a sun ac- 
ção anti-toxica é estimulan- 
te intestinal. (Guaraná - lodo- 
kola - arrheno-phospho -cal- 

cico-nucleo- vitaminoso ). 


(Lic. 498). 


LACTARGYL 


(Especifico Infantil). Lacta- 
to neutro de hydrargóio c 
extractos. vitaminosos. No- 
travel toni-purilicador do san- 
gue das crianças, Unico no 
generonoBrasil, ( Lic. 1510). 


TONICO INFANTIL 
(CONCENTRADO ) 


(Sem alcool). Poderoso re- 
constituinte das crianças e 
unico no genero. (Todo-tani- 
coO-arrheno-glycero-phospho - 
nucleo-vitaminoso). Lic. 
406). 


LACTOVERMIL 


Polyvermicida 90% mais ef- 
ficaz que os vermilugos com- 
muns. Adoptado pelo Dep: 
nu de Saude Publica. (Lic. 


08). 
PURGOLEITE 


(Pastilhas). Admiravel e 
efíicaz purgativo ou laxante 
para adulto. Tem sabor de 
confeito e não habitua o or- 
ganismo. (Ltc. 409). 


NUTRAMINA 


(Aminas da nutrição). Fari- 
nha fresca poly vitaminosa € 
do crescimento, mineraliza- 
dora dos tecidos, calcificante dos 
ossos e estimulante do appetite. 


CREME INFANTIL 


Em pó dextrinisado). 12 varicda- 
des, com digestão quasi feita. Os pa- 
cotes são acompanhades de conselhos 
muito uteis sobre regimem e hygiene, 
Preço: até 1$300 o pacote. 


EMMAGRINA 


Comprimido para emmagrecer. 
“Acompanhado de regimem alimentar 
muito util. 


policia do 
mente, 

— Não 
só o fará, se ella ccmer ra sua 
mão, o “bonbon”, que lhe apre- 
senta. 


que morrer tragica- 


— declara Lulú — 


E June admirada, submette-se, 
como um cordeirinho, a esse 
capricho de Lulú. 

A barata detem-se. Nesse 
momento, chega ao local o pai 
do rapaz, rem cempanhia do 
delegado, que quer effectuar a 
prisão dos dois. 


Lulá confessa então ao Sr. 
Butts, maravilhado, que fôra 
elle, sim, o herce da aventura a 
que se referira, mezes antes, O 
inspector de vehiculos! Explica, 
ainda, que se tratava ,agora, de 
uma comedia, para conquistar 
June. O homem, que ella alve- 
jára, fingira-se, apenas, de morto, 
por que elle Lulú tivera o cui- 
dado de tirar as balas do revol- 
ver da moça. 

Butts apresenta seu cartão 
ao delegado, que muda logo in- 
teiramente de attitude. Que! 
Lulá é filho de um senador da 
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REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( Do “Houscho'd Friend”) 


Qualquer mulher que não es- 
teja contente com a sua tez 
pode reformal-x eter uma nova 

O pequeno véu amcrtecido da 
epiderme velha um estorvo 
e deve ser retirado para fazer ap- 
parecer a pelle vigorosa e nova, 

uz se esconde debaixo. deixan- 
o-a respirar, 

Ha um veiho remedio caseiro, 
muito suave, que pode fazer esse 
trabalho. Compra-se pure raer- 
colized wax ( cêra pura merco- 
lized) numa pharmacia eappli- 
ca-se antes de deitar=sz, como se 
fôra cold cream e, pela manhã, 
lava-se o rosto. 

A pure mercolized wax ( cêra 
pura mercolized ) absorve toda a 
pelle morta, deixando a cutis 
saudavel e formosa e tão fresca 
como si fôra a cutis de uma me- 
nina. 

Naturalnente, desapparecem 
todas as imperfeições da epider- 
me, taes como sardas, manchas, 
pallidez, queimaduras do sol, 
etc., etc. 

E' de uso muito agradavel, 
real e economico. 

O rosto tratado por esse pro- 
cesso immediatamente parece 
muitos annos mais joven 


| e e 


Republica? Então que o dês- 
culpassem. 

Lulá e June casam-se. Serão 
felizes? Certamente. Ha, pelo 
menos, agora, um representante 
do sexo forte que ella não odeia: 
o seu Lulú. 
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Toilette de miss Mae Murray, no 
film Circé, a encantadora. 





“Nobreza de sangue 


(Continuação da pag. 21) 


rera, desl'gando-a do compro- 
misso que com elle assumira de 
esperar que seu regresso-e de 
<ó a elle pertencer, Irene resol- 
veu sacrificar-se e acceitar a 
mão de esposo, que John lhe 
offerece, com a condição de vol- 
tarem para Pencarreg, onde se 
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Uma: toilette de miss Agnés Ayres. 





realisaria a cerimonia 
cial. 

Assim é feito. O barão que 
ignora a verdade, sente que a 


vida lhe volta. 


Irene casa-se, emquanto o 
sogro, satisfeito, embora, com 
o enlace, revela a sua má edu- 
cação, atirando-lhe  indirectas, 
que a ferem fundamente, em 
seu orgulho de moça e de nobre. 


O barão porem, vem a saber 
do casamento por um velho 
creado e revolta-se contra a neta, 
dirigindo-lhe phrases de uma 
terrivel severidade. 


Johm por sua vez exige seus 
direitos, mas em tal estado de 


nup- 





RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
TERRA o Ra Ga ARO 
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embriaguez, que a esposa lhe 
foge, indo refugiar-se em sua 
camara nupcial, cuja porta elle 
arromba, não a alcançando, 
porem, pois Irene passára para 
cutro apcsento: 

John volta ao salão: onde o 
espera um triste fim. O lustre 
colossal, de bronze, cahe e apa- 
nha-o ,em cheio, esmagando-o. 

E eis que Owen se apresenta 
no castello. O telegramma era 
falso. Elle não morrera, feliz- 
mente. Voltou, riquissimo, e po- 
de fazzr a felicidale de Irene e 
dos Tudors, de novo de posse 
do, velho e magnifico castello 
de Pencarreg. 





Conquista do amor e da 
fortuna 
(Continueção da pag, 28) 
6º EPISODIO 
Bettina e Blivins passam a 


noite em uma tenda à beira da 
estrada e, ao alvorecer, prose- 


rem do abysmo em cujas 
bordas os bandidos haviam 
na vespera deixado Warde 
preso, Bettina avista-o € 
corre a salval-o. 


Warde reconhecc-a desde 
logo e agradece-lhe repetida- 
mente. 


Em seguida os trez se di- 
rigem para Natoka, onde 
chegam á tardinha, 


A noticia de que uma se- 
nhora fôra nomeada chefe 
do armazem é recebida ccm 
desagrado pelos trabalhado- 
res, que, instigados por um 
comparsa de Mcakley, es- 
tudam o plano de uma falsa 
gréve com o fim de amc- 
drontal-a, obrigande-a a aban- 
donar o emprego. 


Grande é, porem, o desapcon- 
tamento de todos ante a coragem 
revelada por Bettina, que os 
enfrenta, de revolver em punho, 
intimando-os a voltarem para o 
trabalho. 


Bull Moakley, tendo noticia 
da mancira como Bettina rece- 
bera os grévistas, não pode dei- 
xar de admiral-a ec resolve ir 


fazer-lhe uma visita, 


Bettina recebe-o cortezmente 
e elle se julga com o direito de 
lhe fazer uma declaração de 
amor, mas é encrgicamente re- 
pellido. 

Nessa mesma noite os mineiros 
se reunem a pedido de Moakley 
e dirigem-se para a casa de 
Bettina, onde a capturam. 

Warde, a cujos ouvides che- 
gára a noticia do assalto á resi- 
dencia de Bettina, corre a sal- 
val-a, mas não a encontra em 
casa, 














Toilette de miss Cellcen Mocre no film Flirt com amor, 





SARAH BERNHARDT 
Entre os escriptos, que esta 


“famcsa atriz doou ás insti- 


tuições de caridade, foi en- 
contrada uma velha receita 
de herança de sua avó por 
onde se via que Sarah con- 
servára a sua bella cutis 
usando a Cêra de Abelhas. 
O mais curioso porem é que 
em um autographo de valor 
esta famosa cctriz diz O se- 
guinte:— “Nunca me apar- 
tei d'esta receita, herdada de 
minha boa avó: conservo-a 
hoje como um objecto de 
grande valor estimativo, por- 
que veiu-me das mãos de 
uma santa criatura, que foi 
a mêi de minha adorada 


- mêi. Não a deixo de herança 


a outra mulher porque sei que 
não terá o valor, que teve 
para mim, pois ultimamente 
já existe esta receita, scienti- 
ficamente preparada. Refiro- 


'me ao Purified Wax Cream 


(Creme de Cera Purificado).” 
A divulgação d'este escripto 
em França repercutiu em toda 
a Eurova de tal maneira pro- 
veitosa aos Laboratorios deste 
producto que levou os seus 
proprietarios a concorrerem 
com avultada somma para o 
monumento a ser erigido á 
memoria desta genial atriz. 





sella de um cavallo em louca 
disparada, 


guem a viagem. Ao se aproxima- Moakley levára-a presa na (Continua no proximo numero) 


E Sa 


LOTERIA FEDERAL UNICA official, 


E : UNICA fiscalisada pelo Governo Federal. 
SABBADO 3 de Janeiro UNICA por cujos pRccEmES responde o Thesouro Nacional. 


RPE a vista do sie na Capital. 
aq OQ GÓoOMT os e 3. contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 
” POR 168000 EM VIGESIMOS arias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 


PREDIO proprio -— Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. Extracções 
1 
PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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Creme de belleza “ Oriental” 








( Não é gorduroso) 


Embranquece, amacia e assetina a 
cutis, dando-lhe a transparencia 
natural da Juventude 


A' venda em todo o Brasil 


Gia. de Perfumarias Beija-Flor 
Pedidos do interior a J. Lopes & €. 


ou a qualquer outra casa 
atacadista do Rio 


SABÃO IRIS 


( BLOCOS GRANDES) 


Economico e muito perfumado. 





Entre os de seu typo não tem rival. 





Finissimo sabonete sem rival, prefe- 
rido a qualquer outro pela consisten- 
cia e durabilidade de. sua pasta, pela 
agradavel e abundante espuma, pelo 
sugestivo e delicado perfume e pela 
sua maxima acção preventiva contra 
molestias cutaneas. 
Indispensavel na * toilette ' das 


damas * chics.. 


GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 
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Academia Cinematographica 


E -< € ; 
mm) SOB A HABIL DIRECÇÃO DO 
-= PRIMEIRO ACTOR 


da “Bertin Film ' 


MARIO PARPAGNOLI 


CURSO ARTISTICO COMPLETO 
PARA À SCENA MUDA 


ACCEITAM-SE ALUMNOS E 
] ALUMNAS 


A Academia garante com segurança 
o contrato para films com os 
alumnos que mais se applicarem e 
» distinguirem durante o curso. 


Pede-se-o obsequio a todos os artistas da ARTE 
MUDA de se apresentarem nesta Academia para um 
eventual contrato de “trabalho”. 


INSCRIPÇÕES: DAS 2 A'S 6 HORAS DA TARDE. 


Séde: Rua Buenos Aires 136 sob. 
=== RIO === 





é vis ndo prai ros da no CRS SS A a SI 


E fi das 

















GRIPPES, TOSSES, 
BRONCHITES E. 
CONSTIPAÇÕES 


| Evitam-se 


yáróie 


DA 09 MELHORES RESULTADOS 
EM TODAS AS AFFECÇÕES 
ia DOS ORGÃOS: RESPIRATORIOS. 
[CT EEM QUALQUER TOSSE REBELDE 
DU CONSTIPAÇÃO RENITENTE. 
FACILITA E SUPPRIME A 
EXPECTORAÇÃO. 
ess NB DO COMBATE E EVITA A TUBERCULOSE. 
a em E TOLERADO PELOS MAIS 
q Mitos E “DE DELICADOS ESTOMAGOS. 
Elmer É EM RESUMO: ATE HOJE 
RE | NAO SE DESCOBRIU OUTRO 
ee RM] IDENTICOS. 
L 





















PARA TER CERTEZA QUE TOMA THIOCOL 
EXIJA SEMPRE: 


XAROPE ROCHE AO THIOCOL 


